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Resumo | O turismo acessível é uma das áreas de investigação em crescimento. Contudo, a maior

parte da produção cientí�ca dentro desta área aborda a acessibilidade física, havendo muito pouca in-

vestigação que foque as barreiras interpessoais, mais concretamente, as atitudes em relação às pessoas

com incapacidade. Em Portugal, a maioria dos cursos superiores de turismo não contemplam, nos seus

programas curriculares, um módulo dedicado a esta temática. Neste contexto, esta investigação tem

como objetivo determinar se os contactos prévios com pessoas com incapacidade (PCI) in�uenciam o

conhecimento que os estudantes, de licenciatura e mestrado da área do turismo, possuem acerca do

turismo acessível, bem como as suas atitudes em relação a este grupo de pessoas. Para a concretização

destes objetivos foi administrado um questionário a 288 estudantes dos cursos de superiores de turismo.

Os resultados sugerem que existem diferenças estatisticamente signi�cativas entre os estudantes que,

frequentemente, contactam com pessoas com necessidades especiais, nomeadamente a nível do conhe-

cimento que possuem acerca do segmento de mercado do turismo acessível e das atitudes em relação

a este grupo. Este estudo contribui, num plano teórico, para a validação da relação que existe entre a

frequência do contacto prévio com PCI e as atitudes em relação a este grupo de pessoas. Por outro lado,

a nível prático contribui para que as instituições de ensino superior, técnico-pro�ssionais ou empresas de

formação pro�ssional, possam reprogramar os planos curriculares de forma a melhorar as atitudes em

relação às pessoas com incapacidade.
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Abstract | Accessible tourism is one of the growing research areas. However, most of the scienti�c

production within this area addresses physical accessibility, with very little research focusing interper-

sonal barriers, more speci�cally attitudes towards people with disabilities. In Portugal, the majority of

higher education tourism courses do not include in their curriculum a module dedicated to this subject.

The purpose of this research is to determine whether previous contacts with people with special needs

in�uences the knowledge about the accessible tourism market segment of tourism undergraduate and

master students, as well as their attitudes towards this group of people. In order to achieve these ob-

jectives, a questionnaire was self-administered to 288 students of the higher education in tourism. The

�ndings suggested that there are statistically signi�cant di�erences between students who frequently

contact people with special needs, particularly in terms of their knowledge of the accessible tourism

market segment and attitudes towards this group. This study contributes, on a theoretical plan, for the

validation of the relation between the frequency of previous contact with people with special needs and

their attitudes towards this group of people. On the other hand, at a practical level, it helps higher edu-

cation and vocational training institutions in order to reprogram curricula to improve attitudes towards

people with disabilities.

Keywords | Accessible tourism, interaction, people with disabilities (PwD), attitudes, training, higher

education, tourism

1. Introdução

O turismo acessível, enquanto área de investi-

gação cientí�ca, tem vindo a merecer uma atenção

crescente por parte dos académicos e da indús-

tria turística, num contexto social que se a�rma

cada vez mais dinâmico (Darcy & Buhalis, 2011;

Darcy & Daruwalla, 2005; Michopoulou, Darcy,

Ambrose, & Buhalis, 2015).

A produção de artigos cientí�cos sobre turismo

acessível, registados na base de dados Scopus, tem

vindo gradualmente a aumentar sendo que, em

2018, atingiu o seu pico com a publicação de 26

trabalhos de investigação. Numa primeira fase, as

questões da incapacidade e de�ciência eram escas-

sas no âmbito dos estudos do turismo, sendo que,

até muito recentemente, grande parte da produção

cientí�ca tinha tendência a colocar o seu foco nos

problemas da acessibilidade física (Shaw & Coles,

2004).

Posteriormente, alguns autores procuraram di-

versi�car a sua área de investigação ao aborda-

rem outras temáticas relacionadas com a acessi-

bilidade, tentando compreender, e identi�car, por

exemplo, as motivações intrapessoais e interpes-

soais da decisão de viajar (Bindu & Devi, 2016;

Devile & Kastenholz, 2017) ou na participação em

atividades turísticas (Alves, Eusébio, Saraiva, &

Teixeira, 2020).

Contudo, poucos são os estudos que abordam

especi�camente as atitudes dos estudantes das li-

cenciaturas em turismo, em relação às pessoas com

incapacidade (Bizjak et al., 2011; Darcy & Da-

ruwalla, 2005; Gennadievna, Shamilevna & Ger-

manovich, 2014; Hausemer, Ambrose, Ito & Au-

zinger, 2012; Schitko & Simpson, 2012). Na re-

alidade, alguns autores e organizações advogam a

necessidade de formação especí�ca acerca da te-

mática, como forma de garantir a capacitação dos

funcionários na identi�cação e satisfação das ne-

cessidades dos visitantes com incapacidade (VCI)

(Devile, 2009, 2014; EC, 2014; Gennadievna et al.,
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2014; Hausemer et al., 2012; UNWTO, 2013).

Na perspetiva dos autores, este é um tema de

relevante importância, que contribui para a pre-

paração dos futuros pro�ssionais do setor e, con-

sequentemente, para a melhoria da qualidade dos

serviços prestados, não apenas para os VCI, mas

também para todos os visitantes (Darcy & Buha-

lis, 2011; Darcy & Dickson, 2009; Devile, 2014;).

Neste contexto, pretende-se através desta investi-

gação identi�car o nível de conhecimento que os

estudantes do ensino superior em turismo possuem

sobre o mercado do turismo acessível e as suas ati-

tudes face a PCI. Pretende-se, também, identi�car

se existe uma relação entre a frequência de inte-

ração dos estudantes com PCI e o seu nível de

conhecimento do mercado do turismo acessível e

também com as suas atitudes face a este mercado.

Com o objetivo de dar resposta aos objetivos

referidos, este artigo está estruturado da seguinte

forma. Depois desta introdução, apresenta-se uma

revisão da literatura sobre atitudes dos pro�ssio-

nais em turismo face a PCI e os fatores que in�u-

enciam essas atitudes, analisando com detalhe o

papel da interação. Numa terceira secção, é apre-

sentada a metodologia utilizada para realizar o es-

tudo empírico, nomeadamente o modelo de análise

e os métodos de recolha e de análise de dados uti-

lizado. Numa quarta secção são apresentados os

resultados obtidos. Por �m, o artigo termina com

uma discussão das principais contribuições teóricas

e práticas desta investigação, as suas limitações e

possíveis linhas de investigação futura para aumen-

tar o nível de conhecimento numa área que, apesar

de ser fundamental para que o turismo para todos

posso ser uma realidade, tem sido fortemente ne-

gligenciada.

2. Enquadramento teórico

2.1 Segmento do mercado do turismo acessí-

vel

De acordo com os autores Buhalis e Darcy

(2011), são sete as categorias da de�ciência em

razão das necessidades de acesso: mobilidade (pes-

soas que se deslocam em cadeira de rodas, mulhe-

res grávidas em �nal de gestação, ou com bebés),

visão (cegueira e baixa visão), audição (surdez e

perda auditiva), intelectuais, cognitivas e apren-

dizagem (di�culdade em compreender e fazer-se

entender), saúde mental (doenças do foro psicoló-

gico), sensoriais (outros problemas de visão � dal-

tonismo, doenças respiratórias, alergias, químicos,

etc.) e outras (idosos, obesos, famílias com cri-

anças pequenas). Neste contexto, é importante

não só providenciar este acesso às pessoas com

incapacidades físicas, sensoriais e intelectuais per-

manentes, mas, também, àquelas que bene�ciam

com a criação de ambientes universalmente conce-

bidos como sejam, concretamente, as pessoas com

incapacidades temporárias, famílias com crianças

pequenas, grávidas em �nal de gestação, idosos,

entre vários que requerem cuidados especiais (De-

vile, 2009).

O conceito de acessibilidade é abrangente, não

se esgotando com a resolução dos aspetos de

acesso físico dos ambientes. Isto signi�ca que ao

ambiente físico se acrescenta a acessibilidade do

ambiente social, pelo que se devem considerar as

barreiras causadas pela falta de informação (por

exemplo a disponibilização de formatos alternati-

vos, desajustada ou pouco �dedigna), e as deri-

vadas das relações interpessoais entre as PCI e os

pro�ssionais e outras pessoas (por exemplo as bar-

reiras atitudinais, desconhecimento, preconceitos e

estereótipos). 2.2 Atitudes em relação às pessoas

com incapacidade As atitudes podem ser uma

das mais poderosas barreiras para que as PCI pos-

sam usufruir de experiências de lazer e de turismo

(Bedini, 2000).
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As atitudes em relação às PCI resultam da in-

teração entre as pessoas com incapacidade e as

pessoas que se encontram no mesmo ambiente so-

cial (Katz, 1960), são parte do processo de socia-

lização da pessoa (Daruwalla & Darcy, 2005). Es-

tas advêm da ação isolada, ou por combinação de

três componentes: (i) a componente afetiva que

está relacionada com a parte sentimental da pes-

soa; (ii) a componente cognitiva ligada às crenças

e conhecimentos e, por último, (iii) a componente

comportamental, isto é, a forma como a atitude

in�uencia a ação ou comportamento (Fazio & Ol-

son, 2003).

As atitudes envolvem juízos de valor que po-

dem ser categorizados em atitudes positivas e ne-

gativas, por exemplo, gostar ou não da pessoa (All-

port, 1935). Estes podem ser mais ou menos for-

tes, no sentido em que quanto mais intensos mais

resistentes são à mudança (Festinger & Carlsmith,

1959).

Em relação às PCI, os autores Bizjak et al.

(2011) identi�cam dois tipos de atitudes: (i) as

relativas ao indivíduo ou pessoais, que podem ser

descritas como crenças e preconceitos de um indi-

víduo para com determinado objeto ou grupo, e (ii)

as relacionadas com a sociedade, descritas como

crenças predominantes, isto é, tendem a prevale-

cer sobre as pessoais. São habitualmente in�uen-

ciadas pelos governos, pela orientação cultural e

antecedentes históricos, podendo não ser manifes-

tadas de forma aberta em relação às PCI (Bradley,

1997).

Segundo os autores Darcy e Daruwalla, (2005),

as relativas à sociedade nem sempre são congruen-

tes com as atitudes pessoais. Esta dicotomia é evi-

dente sobretudo no setor do turismo. Por exemplo,

se por um lado os hoteleiros cumprem os requisitos

legais no que diz respeito aos quartos adaptados de

cada hotel, por outro, continuam a contratar pes-

soal de front desk sem qualquer noção acerca da

de�ciência. Geralmente, estes colaboradores acre-

ditam que as PCI não possuem capacidade para vi-

ajar em autonomia (crença pessoal) pelo que, são

impelidos a proceder à reserva de quartos para pes-

soas sem incapacidade (Daruwalla e Darcy, 2005).

Para Tervo, Palmer e Redinius (2004), uma

atitude positiva em relação às PCI envolve uma

crença de que estas podem contribuir para a socie-

dade e têm os mesmos direitos e obrigações de uma

pessoa sem incapacidade. Isto signi�ca que a nível

afetivo, são expressos sentimentos positivos em re-

lação à pessoa (gostar da pessoa), enquanto que a

nível comportamental, implica a sua inclusão atra-

vés da criação de condições necessárias para que

estas possam atualizar a sua capacidade criativa,

autonomia e contribuir assim para a comunidade.

Por outro lado, as atitudes negativas têm im-

pactos na autoestima, dando origem a sentimentos

de falta de esperança e pessimismo. Para Bra-

dley (1997), estas atuam como barreiras que li-

mitam a perceção do potencial das PCI enquanto

indivíduos capazes e autónomos. Estas barreiras

incluem preconceitos, ignorância, medo, insensibi-

lidade, intolerância, estereótipos, equívocos, não

gostar da pessoa, discriminação, insegurança, des-

conforto e tensão.

No caso do turismo, os impactos das atitudes

negativas em relação às pessoas com incapacidade,

geralmente associadas ao estigma e sentimentos de

falta de ajuda em experiências passadas, podem

funcionar como barreiras na decisão de viajar (Be-

dini, 2000; Daniels, Drogin Rodgers, & Wiggins,

2005). Na verdade, estas representam a segunda

maior causa de queixas efetuadas pelas PCI em re-

lação às agências de viagens, sobretudo pela falta

de �exibilidade no serviço, pela indisponibilidade

para ajudar, bem como por alguma insensibilidade

demonstrada pelos funcionários (Silveiro, Eusébio,

& Teixeira, 2020). Para além das anteriormente

referidas, destacam-se ainda, as atitudes paterna-

listas que resultam do excesso de elogios ou de

ajuda física desnecessária (Smith, 1987).

Para Fost (1998), as atitudes positivas, a maior

sensibilização e educação em cada uma das etapas

de viagem contribuem para melhorar a experiência

das PCI. Por estas razões, e de forma a preparar



JT&D | n.o 36, vol 1 | 2021 | 283

os futuros pro�ssionais de turismo, é essencial pro-

mover as atitudes positivas dos estudantes das li-

cenciaturas da área do turismo, em relação às PCI,

desde o início da sua formação.

Neste contexto, a medição das atitudes assume

uma importância primordial no sentido em que per-

mite conhecer o panorama das atitudes dos estu-

dantes em relação às PCI e, porventura, ajustar

os programas curriculares ou ações formativas às

necessidades identi�cadas (Ten Klooster, Dannen-

berg, Taal, Burger, & Rasker, 2009). Esta prá-

tica é levada a cabo em diversas áreas cientí�cas,

as quais pela sua natureza estão sujeitas ao per-

manente contacto com pessoas com diversos tipos

de incapacidade, de entre as quais se destacam a

Saúde e a Educação.

Os autores Lam et al. (Lam et al., 2010),

consideram que os instrumentos para detetar al-

terações nas atitudes para com pessoas com inca-

pacidade são importantes para avaliar se os pro-

gramas de formação estão a atingir os objetivos

para os quais foram desenhados e, num exercício

de pesquisa, identi�caram sete instrumentos váli-

dos, desenvolvidos para diversas populações alvo.

Os resultados demonstram que a escala Attitude

Towards Disabled People (ATDP), desenvolvida no

�nal dos anos 50, para ser utilizado na população

em geral, era o mais amplamente utilizado e tes-

tado (Lam et al., 2010; Yuker & Block, 1986).

A escala ATDP é, assim, fruto da necessidade

de quanti�car as atitudes de forma válida, con-

�ável e objetiva através de uma escala. A escala

foi desenhada com o objetivo de medir as atitudes

das pessoas com, e sem incapacidade, para com

elas próprias ou para com outras pessoas com in-

capacidade, de uma forma �exível, isto é, a mesma

escala pode ser utilizada em momentos diferentes

de forma a registar as alterações nas atitudes pré

e pós atividades (Yuker, Block, & Younng, 1970).

De acordo com Yuker e Block, (1986) a es-

cala ATDP pode ser administrada a grupos ou a

indivíduos. É composta por 3 formulários: (i) o

formulário O, com 20 itens; e (ii) os formulários A

e B com 30 itens cada (escolhidos de forma seme-

lhante para cada formulário). Os itens que fazem

parte da ATDP são medidos através de uma escala

de Likert de 6 pontos, sem possibilidade de valor

neutro, que varia entre -3 (discorda totalmente) e

3 (concorda totalmente).

Yuker e Block (1986) concluem que, apesar de

inúmeras escalas que foram desenvolvidas neste es-

paço de tempo, muito poucas sobreviveram, sendo

que apenas algumas foram utilizadas em estudos

sobre o turismo para pessoas com incapacidade.

Apesar de Yuker e Block reconhecerem a necessi-

dade de novos e melhores instrumentos, conside-

ram que a escala ATDP, é reconhecida como um

dos melhores instrumentos de medição das atitu-

des em relação às pessoas com incapacidade.

A escala ATDP tem sido amplamente utilizada

em pesquisas conduzidas para examinar as atitudes

dos estudantes em relação às pessoas com incapa-

cidade, de diversas áreas cientí�cas, com enfoque,

sobretudo, na área da saúde.

2.3 Fatores que in�uenciam as atitudes em

relação às pessoas com incapacidade

Para Lyon e Houser (2018) a melhoria das ati-

tudes é fruto de um processo educativo apropriado

ao promover a sensibilização e o aumento do co-

nhecimento e reduzindo os preconceitos e estereó-

tipos. O desconhecimento acerca da de�ciência e

da falta de competências para lidar com PCI con-

tribui para o aumento dos níveis de desconforto e,

eventualmente, ser uma fonte de atitudes negati-

vas em relação a este grupo de pessoas (Iezzoni,

1998).

O conhecimento é a base para que o estudante

possa identi�car e entender os problemas e, as-

sim, desenvolver soluções. Contudo, por si só, o

aumento do nível de conhecimento não é garante

su�ciente para in�uenciar as atitudes e comporta-

mentos em relação às PCI (Minihan et al., 2011).

Importa, por isso, analisar outros fatores que po-
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dem estar associados às alterações das atitudes em

relação às PCI.

Apesar da literatura ser ainda muito escassa no

que diz respeito aos fatores que poderão in�uen-

ciar as atitudes face a PCI dos atuais pro�ssionais

em turismo ou dos futuros pro�ssionais, os estu-

dos publicados em outras áreas sugerem que estes

fatores poderão ser categorizados em dois grupos:

(i) per�l sociodemográ�co e (ii) experiências de

contacto com PCI (ver Tabela 1). Em termos de

per�l sociodemográ�co, a idade, o género e o nível

de habilitações literárias têm sido os fatores mais

analisados. Por sua vez, no grupo das experiências

de contacto com PCI destaca-se o papel da inte-

ração. (Uysal et al., 2014; Paris, 1993; Yuker &

Block, 1986).

Tabela 1 | Variáveis identi�cadas na literatura que in�uenciam as atitudes em relação às PCI

A exposição e contacto com grupos de PCI em

que estes são vistos como `pessoas de quem se

gosta', `capazes', `competentes e úteis para a so-

ciedade' como os demais, contribui para aumentar

as atitudes positivas em relação a este grupo (Lyon

& Houser, 2018).

O papel da interação no conhecimento dos pro-

�ssionais em turismo (atuais e futuros) do mercado

do turismo acessível, e nas suas atitudes face a

PCI, têm sido temáticas muito pouco estudadas

na literatura em turismo, ao contrário da tendên-

cia que se veri�ca em outras áreas de investiga-

ção cientí�ca, onde este assunto tem vindo a ser

alvo de crescente interesse: na saúde, principal-

mente nos ramos especí�cos da medicina (Miller,

2013), enfermagem (Uysal et al., 2014) e �sio-

terapia (Girli, Sar�, K�rk�m, & Narin, 2016), por

questões ligadas ao permanente contacto a que os

pro�ssionais destes setores de atividade estão su-

jeitos com estes grupos de pessoas, bem como,

na educação sobretudo por questões diretamente

relacionadas com as mais recentes tendências polí-

ticas sociais e de inclusão, no sentido em que todos

os estudantes, independentemente do grau de in-

capacidade, serão ensinados em turmas do ensino

regular, mesmo que para tal, sejam necessários re-

cursos adicionais (Di Nardo, Kudlacek, Tafuri, &

Sklenarikova, 2014).

Uma grande parte dos estudos que têm sido

desenvolvidos nas áreas da saúde e da educação

(Girli et al., 2016; Miller, 2013; Seccombe, 2007;

Ten Klooster et al., 2009; Tervo et al., 2004; Uy-

sal et al., 2014) procuram analisar as atitudes dos

estudantes enquanto futuros pro�ssionais em cada

setor, em relação às PCI, com o objetivo de iden-

ti�carem as alterações que devem ser introduzi-

das nos programas curriculares, para desta forma

aumentarem o nível de conhecimento dos pro�s-

sionais em causa e melhorar as suas atitudes em

relação às PCI.
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A grande maioria dos investigadores que abor-

dam este problema assumem, de forma unânime,

que o contacto prévio com PCI é um fator im-

portante na melhoria das atitudes que os estudan-

tes possuem em relação a este grupo, no sentido

em que quanto maior a frequência dessa interação,

melhor é o conhecimento desse mercado e melhor

serão as suas atitudes (Kritsotakis, 2017; Abel-

lan, 2018, Au, 2006). Mas, segundo Fitzsimmons

(1997), estes contactos, por si só, não se con�-

guram como su�cientes, sendo necessário que os

estudantes possuam já determinados cuidados e

competências, uma vez que, tal como Kritsotakis

et al. (2017) sugere, é de extrema importância

que estes sejam de elevada qualidade, pois quanto

maior a qualidade do contacto, melhores são as

atitudes em relação às PCI.

De acordo com Minihan et al. (2011) o co-

nhecimento, atitudes e competências não atuam

de forma independente. As ações formativas po-

dem efetivamente contribuir para a aquisição de

uma competência, mas esta só pode ser colocada

em prática na presença de uma atitude que a des-

polete. Da mesma forma, um programa de for-

mação com forte componente cognitivo pode não

ser útil sem as competências apropriadas para lidar

com PCI, isto signi�ca que, a chave para um bom

programa formativo deve contemplar um equilíbrio

entre estes componentes (Dougall et al., 2012).

3. Metodologia

3.1. Objetivos de investigação

Esta investigação tem como principal objetivo

analisar em que medida a frequência de interação

com pessoas com incapacidade estão relacionadas

com o aumento do conhecimento, e a melhoria das

atitudes dos estudantes do ensino superior da área

cientí�ca do turismo em relação às pessoas com

incapacidade.

Com base na revisão da literatura, �cou claro

que as atitudes negativas em relação às pessoas

com incapacidade constituem barreiras à sua plena

participação na sociedade. As atitudes (negati-

vas) podem, no entanto, ser alteradas (Thurstone,

1928), sendo por isso, de relevante importância, a

sua medição nos estudantes do ensino superior em

relação às pessoas com incapacidade, numa pers-

petiva de melhorar a e�cácia dos programas cur-

riculares. A revisão da literatura permitiu, tam-

bém, observar que a frequência e a qualidade do

contacto com PCI, permitem melhorar as atitudes

face a estes grupos, bem como aumentar o conhe-

cimento acerca deste segmento (Kritsotakis et al.,

2017). Neste contexto, pretende-se neste estudo

analisar o papel da interação dos estudantes com

PCI no nível de conhecimento que detêm deste

mercado e também nas suas atitudes. Por sua vez,

pretende-se também analisar a relação entre o ní-

vel de conhecimento que os estudantes possuem

das PCI e as suas atitudes face a este mercado. O

modelo apresentado na Figura 1 traduz os objeti-

vos desta investigação. Para o efeito, tendo como

base os estudos que foram descritos na revisão da

literatura (Darcy & Daruwalla, 2005; Paris, 1993;

Uysal, et al., 2014), foram de�nidas as seguintes

hipóteses de investigação:

H1: A frequência de interação dos estudan-

tes com PCI está positivamente correlacio-

nada com o conhecimento que estes têm do

mercado de turismo acessível (Uysal et al.,

2014);

H2: A frequência de interação dos estudan-

tes com PCI s está positivamente correlacio-

nada com atitudes positivas dos estudantes

em relação a PCI;

H3: Existe uma associação positiva entre o

nível de conhecimento que os estudantes têm

do mercado de turismo acessível e as atitu-

des positivas que desenvolvem face a PCI.
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Figure 1 | Modelo de investigação

3.1.2. Método de recolha de dados

População em estudo

A população deste estudo são todos os estu-

dantes que no ano letivo de 2017-2018 estavam a

frequentar uma licenciatura ou um mestrado numa

instituição de ensino superior pública na área do

turismo em Portugal. De acordo com a Direção

Geral de Estatísticas da Educação e da Ciência

(DGEEC) (2018), no ano letivo de 2017-2018,

encontravam-se inscritos 6.405 estudantes em cur-

sos de licenciatura e de mestrado na área cientí�ca

do turismo, em universidades ou outros estabeleci-

mentos de ensino superior públicos. Conforme se

pode observar na Tabela 2, nos cursos do 1o ciclo,

estão inscritos 5.491 alunos, dos quais 61,06% são

mulheres e 38,94% são homens. Nos cursos do 2o

ciclo, estão inscritos 914 alunos, dos quais 70,4%

são mulheres e 29,6% são homens. Existem, assim

no total, 91 cursos da área cientí�ca do turismo,

dos quais 51 são de licenciatura e 40 de mestrado.

Tabela 2 | Alunos inscritos em cursos do 1o e 2o ciclo da área

cientí�ca do turismo em estabelecimentos de ensino superior

público (2017/2018

Técnica de amostragem

Para a concretização desta investigação optou-

se por proceder a uma amostragem por conveniên-

cia. Para o efeito, foram selecionados seis estabele-

cimentos de ensino superior público: Universidade

de Aveiro, Escola Superior de Educação de Coim-

bra, Instituto Politécnico do Porto, Instituto Poli-

técnico de Tomar, Instituto Politécnico da Guarda

e Instituto Politécnico de Viseu, localizados na re-

gião centro e norte do país. Nos estabelecimentos

de ensino superior escolhidos existem 39 turmas de

licenciatura com um total de 1.281 estudantes, dos

quais 61,04% são mulheres e 38,96% homens. No

que ao mestrado diz respeito, existem 14 turmas,

num total de 246 estudantes, dos quais 72,36%

são mulheres e os restantes 27,64% homens.

Construção do questionário

Tendo como base os estudos que têm sido de-

senvolvidos sobre a temática desta investigação,

tanto nas áreas da saúde (medicina, enfermagem

�sioterapia) (Faulks et al., 2018; Kritsotakis et al.,

2017; Lynch, Last, Dodd, Stancila, & Linehan,

2018; Moroz et al., 2010), educação (Campbell,

Gilmore, & Cuskelly, 2003; Cohen, Roth, York, &

Neikrug, 2012; Kurita & Kusumi, 2010; Lu, Web-

ber, Romero, & Chirino, 2017) ou turismo (Schitko

& Simpson, 2012) selecionou-se como instrumento

de recolha de dados o questionário. Neste con-

texto, o questionário utilizado é constituído por

quatro secções. A primeira secção, intitulada �es-

cala de contato e interação com pessoas com in-

capacidade�, é constituída por 17 a�rmações de

resposta fechada, largamente utilizadas neste tipo

de questionário (Schitko & Simpson, 2012; Yuker

& Block, 1986) e permitem determinar a frequên-

cia de interação com pessoas com incapacidade,

através de uma escala de Likert de 7 pontos, em

que 1 signi�ca nada frequente e 7 muito frequente.

Destas, as três últimas questões pretendem auto-

avaliar a frequência com que os respondentes se

sentem con�antes e competentes para essa inte-

ração: �sinto-me con�ante sempre que ajudo pes-

soas com mobilidade reduzida�, �preciso de ade-

quar os meus conhecimentos sobre as necessida-

des das pessoas com incapacidade� e �possuo os
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conhecimentos adequados em relação às necessi-

dades das pessoas com incapacidade�.

A segunda secção pretende analisar as atitu-

des dos estudantes em relação a PCI, tendo-se

utilizado para o efeito a escala Attitude Toward

Disabled Persons Scale (ATDP), desenhada e de-

senvolvida em 1960, por Yuker et al. (1970). A

ATDP pretende ser uma ferramenta �exível (pode

ser administrada em momentos distintos), �ável,

robusta e possui conteúdo e construtos validados

(Lam et al., 2010). A escolha deste instrumento

justi�ca-se pela facilidade da sua administração, e

por ser a ferramenta mais testada e utilizada para

medir a atitude face a PCI (Findler, Vilchinsky, &

Werner, 2007; Lam et al., 2010). Esta secção é

composta por 20 itens ou a�rmações para as quais

se pretende determinar a medida de concordância

dos respondentes através de uma escala de concor-

dância tipo Likert de (1) a (7), em que (1) signi�ca

�nada de acordo� e (7) �totalmente de acordo�.

Na terceira secção, constituída por 14 itens,

procura-se determinar o conhecimento que os res-

pondentes possuem acerca do mercado de turismo

acessível. Nesse sentido, são apresentadas algu-

mas a�rmações baseadas em dados secundários,

disponibilizados por organismos nacionais e inter-

nacionais (INE, Eurostat, OMS, UNWTO), bem

como a�rmações que traduzem as características

deste mercado que foram elaboradas com base

em estudos publicados (Buhalis & Darcy, 2011;

Buhalis & Michopoulou, 2011; Eurostat, 2017;

INE, 2012; ONU, 2006; Schitko & Simpson, 2012;

WHO, 2011). Para determinar o grau de conheci-

mento que o respondente tem acerca dos itens que

constituem esta secção é utilizada uma escala do

tipo Likert de 7 pontos, em que (1) signi�ca �dis-

cordo totalmente� e (7) �concordo totalmente�.

A quarta secção tem como objetivo a carate-

rização do per�l do respondente, quanto à sua

idade, género, tipo de ensino, ocupação pro�ssi-

onal, bem como o ano de frequência nos cursos

superiores da área cientí�ca do turismo.

Administração do questionário

O questionário foi autoadministrado entre os

dias 3 de abril e 21 de maio de 2018, a uma

amostra de 288 estudantes, em 6 estabelecimentos

de ensino superior, localizados na região Centro e

Norte de Portugal.

3.1.3. Métodos de análise de dados

Os dados recolhidos foram introduzidos, e tra-

tados, no programa de software IBM SPSS Statis-

tics, versão 22. Para dar resposta aos objetivos de

investigação deste estudo, foram utilizadas análise

estatísticas univariadas e bivariadas. Para caracte-

rizar a amostra e identi�car as atitudes, o nível de

interação e o conhecimento do mercado de turismo

acessível foram utilizadas medidas de localização

e de dispersão. Por sua vez, para testar as três

hipóteses do modelo de investigação proposto na

Figura 1 foi utilizado o coe�ciente de Correlação

de Spearmann.

4. Apresentação e discussão dos resultados

4.1 Per�l da amostra

A amostra representa 4,50% da população em

estudo e é constituída, na sua maioria, por mu-

lheres (71,80%). Esta caraterística está em linha

com a da população em estudo, uma vez que a

maioria dos estudantes em turismo pertencem ao

género feminino (62,38%). A amostra tem uma

idade média de 21,05 anos com um desvio pa-

drão de 4,504. Os estudantes inquiridos são sobre-

tudo de nacionalidade portuguesa (PT) (91,64%),

seguindo-se a brasileira (BR) (3,48%). A grande

maioria dos respondentes frequenta a licenciatura

(1ociclo) (90,94%) e, apenas 9,06%, o mestrado

(2o ciclo) da área cientí�ca do turismo.
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4.2 Conhecimento do mercado do turismo

acessível

A Tabela 3 permite concluir que os estudan-

tes de turismo demonstram possuir algum conhe-

cimento acerca do mercado do turismo acessível ao

concordar com as a�rmações que são verdadeiras,

e ao discordarem com as a�rmações falsas. Os

estudantes demonstraram uma média de concor-

dância muito elevada quanto a considerarem que a

formação em atendimento inclusivo é muito impor-

tante para aumentar a qualidade dos serviços das

organizações a operar no setor do turismo (média

(M) = 6,20) e que a formação em turismo inclusivo

é importante para identi�car e responder às neces-

sidades dos turistas com incapacidade (M=6,06).

No mesmo sentido, consideram que os stakehol-

ders do sistema turístico deviam adotar políticas

de formação aos seus colaboradores (M=5,99).

Tabela 3 | Conhecimento dos estudantes acerca do Mercado de Turismo Acessível

Por outro lado, os estudantes de turismo

posicionam-se numa zona neutra quanto ao co-

nhecimento que demonstram acerca dos serviços

(M=4,00) e das instalações (M=3,91) providenci-

ados pelos hotéis. Por último, os estudantes dis-

cordam da a�rmação de que o segmento de mer-

cado do turismo inclui apenas três dimensões de

incapacidade (M=3,20) apesar de, em relação a

este item, as opiniões dos estudantes se dispersa-

rem um pouco mais do que nos itens anteriores

(DP=1,773).
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4.3 Atitudes em relação às pessoas com inca-

pacidade

No que diz respeito às atitudes dos estudan-

tes em relação às PCI, os resultados apresenta-

dos na tabela 4 sugerem que, em relação às atitu-

des positivas, os estudantes consideram que as PI

são iguais (5,55), tão inteligentes (5,47) e felizes

(5,27) quanto as pessoas sem incapacidade.

Tabela 4 | Atitudes dos estudantes em relação às pessoas com incapacidade

Porém, estes estudantes consideram que as

PCI, independentemente do grau de severidade da

sua incapacidade, não têm maiores di�culdades em

relacionar-se com as outras (3,15 e 3,47). Por �m,

discordam fortemente da a�rmação de que não de-

via haver escolas especiais para crianças com inca-

pacidade (2,28). Neste grupo de atitudes a dis-

persão das observações (DP) varia entre 1,425 e

1,774.

No geral, as médias das atitudes dos estudantes

em relação às PCI são moderadas, mas encontram-

se em linha quando comparadas às médias obtidas,

pelos estudantes das áreas da educação e da saúde

referido nos estudos dos autores Girli (2016) e Uy-

sal et al., (2014).

No mesmo sentido, apontado pelos autores

MacGiolla, Nunn, Tornsey e Timms (2015), estes

resultados sugerem, para além da importância de

eliminar as atitudes negativas, que se devem orien-

tar esforços no sentido de promover a melhoria das

atitudes positivas em relação às PCI, uma vez que

estas servem de veículo integrador ao permitir ate-

nuar ambientes físicos e sociais menos preparados

para receber PCI.
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4.4 Interação com pessoas com incapacidade

Os resultados apresentados na tabela 5 revelam

que os estudantes se sentem con�antes quando in-

teragem com pessoas com incapacidade. No en-

tanto, também têm consciência de que necessi-

tam de aumentar os seus conhecimentos sobre este

mercado.

Tabela 5 | Interação entre os estudantes e as pessoas com incapacidade

A média das frequências de interação com PCI

encontra-se abaixo do valor médio da escala para

grande parte dos itens sendo relevante destacar

que os estudantes da área de turismo raramente

discutem problemas (2,54) ou visitam/recebem

(2,10) amigos com incapacidade, mas também não

se sentem aborrecidos ou perturbados com os seus

comportamentos (1,77).

A dispersão das observações (DP) é superior

a 2,0 em situações em que os estudantes evitam

ajudar PCI em caso de necessidade (2,107), almo-

çar (2,088), lidar com PCI no trabalho (2,072) e

contribuir para organizações que prestam apoio a

este mercado (2,022).

Os resultados apontam no sentido da existência

de algumas barreiras atitudinais, podendo estas ter

origem em ideias preconcebidas, ignorância, medo

ou desconforto, tal como apontado por Bradley

(1997) ou, mais recentemente, Seccombe (2007).

Urge, por isso, promover ações que contribuam

para a eliminação deste tipo de barreiras. 4.5 Re-

lação entre interação e conhecimento do mercado

Os resultados obtidos nesta investigação suge-

rem que quanto maior é a frequência de interação

com PCI, maior é o conhecimento que os estudan-

tes possuem sobre o mercado do turismo acessível

(Tabela 6), em conformidade com as conclusões

dos estudos desenvolvidos por Kritsotakis et al.,

(2017), Uysal et al., (2014), Schitko e Simpson,

(2012) e Darcy e Daruwalla, (2005). No entanto,

nesta análise observa-se que a relação existente é

fraca ou muito fraca. Nesse sentido, os resulta-

dos evidenciam que existe uma associação entre

o número de experiências agradáveis vivenciadas

pelos estudantes com PCI e o conhecimento do

segmento de mercado.

No mesmo sentido, os resultados apresentados

sugerem que quanto melhor os estudantes se sen-
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tem a trabalhar, ou a colaborar com PCI, maior é

o conhecimento que estes detêm do mercado de

turismo acessível. Depreende-se também, que os

estudantes que se sentem mais con�antes quando

ajudam PCI e aqueles que têm a noção de que

necessitam adequar os seus conhecimentos acerca

das necessidades deste grupo, demonstram pos-

suir um maior conhecimento deste mercado. No

mesmo sentido, constata-se que quanto maior for

a frequência com que os estudantes conversam, ou

lidam com PCI no seu trabalho, maior o conheci-

mento que estes possuem acerca deste mercado.

Por outro lado, não é possível deixar de referir

que aqueles estudantes que mais frequentemente

evitam dar assistência a uma PCI têm noção da

tendência de crescimento deste mercado, e acham

que as PCI necessitam sempre de alguém que os

apoie quando estão a realizar uma viagem. Curio-

samente, os estudantes que mais frequentemente

se aborrecem com o comportamento das PCI, são

aqueles que menos valorizam a importância da for-

mação em atendimento inclusivo, na identi�cação

e resposta às necessidades das PCI e no aumento

da qualidade de serviço (Tabela 6).

Tabela 6 | Correlação entre a frequência de interação e conhecimento do mercado de turismo acessível: coe�ciente de correlação de
Spearmann

4.6 Relação entre a frequência de contacto

com pessoas com incapacidade e as atitudes

em relação às pessoas com incapacidade

De acordo com os resultados apresentados na

Tabela 7, é possível a�rmar que em alinhamento

com as posições defendidas pelos autores Kritsota-

kis et al. (2017), Lawson et al. (2017), Uysal et al.

(2014), Miller (2013), Schitko & Simpson, (2012),

Ten Klooster et al. (2009) Darcy & Daruwalla

(2005), e Tervo & Palmer (2004), existe uma as-

sociação entre a frequência de contacto com PCI e

as atitudes dos estudantes em relação a este grupo

de pessoas.

De forma mais detalhada constata-se que os

estudantes que se sentem aborrecidos com o com-

portamento das PCI são os que mais relações pos-

suem com os itens das atitudes. Assim, os es-

tudantes que mais frequentemente se aborrecem

com o comportamento das PCI, demonstram uma

tendência maior para considerar que não será de

esperar muito das PCI, pois não acreditam que

estas pessoas atinjam os mesmos padrões que as

outras e, ainda, que as PCI procuram tirar bene-

fícios da sua condição. Do mesmo modo, acham

que os pais das crianças com incapacidade devem

ser menos rigorosos que os outros; acham que as

PCI são menos inteligentes que as outras, sentem

pena de si próprias, e não conseguem ter uma vida

social normal por serem mais quezilentas e mal-

humoradas.
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Tabela 7 | Correlação entre a frequência de interação e as atitudes dos estudantes em relação às PCI: coe�ciente de correlação de
Spearmann
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Ainda de acordo com os resultados obtidos,

os estudantes que demonstram sentir pena das

PCI que conhecem, têm uma tendência maior para

achar que os pais das crianças com incapacidade

devem ser menos rigorosos, e que se deve ter algum

cuidado com o que se diz na presença de PCI. No

mesmo sentido, este grupo demonstra uma ten-

dência para considerar que cabe ao governo tratar

das PCI, pois não esperam que estas atinjam os

mesmos padrões que as outras porque �não são

tão boas quanto elas�. Têm uma tendência maior

em considerar que lhes é impossível ter uma vida

normal e, por estas razões, as PCI têm uma ten-

dência a fecharem-se sobre si mesmas, tornando-se

mais quezilentas.

Os resultados sugerem, ainda, que os estudan-

tes que se sentem con�antes a ajudar pessoas com

mobilidade reduzida (PMR) são aqueles que consi-

deram que as PCI são iguais às outras, são tão in-

teligentes quanto os outros pelo que se espera que

atinjam os mesmos padrões. Veri�ca-se, também,

uma tendência para considerar que as PCI pos-

suem uma capacidade de se relacionar melhor com

outras pessoas e, por isso, são tão felizes quanto

as outras.

Relativamente aos estudantes que sentem ne-

cessidade de adequar os seus conhecimentos em

relação às necessidades das PCI, estes têm uma

tendência para considerar que as PCI são iguais,

tão inteligentes e tão felizes quanto os outros. Es-

tes estudantes, tendem a discordar mais quando

se diz que as PCI procuram tirar benefícios da sua

condição e, igualmente, quando se a�rma que são

mais quezilentos. Já aqueles estudantes que jul-

gam possuir os conhecimentos necessários para li-

dar com PCI, têm tendência a considerar que é

impossível às PCI ter uma vida normal, pelo que

não se deve esperar muito pois não �são tão boas

quanto as outras�. Por estas razões têm ainda

uma tendência maior para considerar que as PCI

são mais quezilentas e mal-humoradas.

4.7 Relação entre o conhecimento acerca do

segmento de mercado e as atitudes dos estu-

dantes de turismo em relação às pessoas com

incapacidade

Os resultados apresentados na Tabela 8 suge-

rem que existe uma associação entre o conheci-

mento que os estudantes possuem do segmento

de mercado do turismo acessível e as atitudes des-

tes em relação às pessoas com incapacidade.

De entre as diversas dimensões de conheci-

mento, destaca-se em primeiro lugar, a que diz

respeito à composição do segmento de mercado,

precisamente porque esta dimensão do conheci-

mento é aquela que está associada a mais itens

das atitudes, e por permitir aferir o quanto o nível

de desconhecimento acerca de um determinado as-

sunto pode in�uenciar as atitudes em relação a um

determinado objeto social. Assim, os resultados

apresentados sugerem que quanto maior é o des-

conhecimento em relação às tipologias de turistas

que fazem parte do mercado do turismo acessível,

aferido, neste caso, pela concordância com uma

a�rmação falsa, maior a tendência de discordância

com as a�rmações de que as PCI são iguais, ou

tão felizes, quanto os outros.

Por outro lado, estes alunos têm também ten-

dência a considerar que cabe ao governo a res-

ponsabilidade de tratar das PCI, pois é-lhes im-

possível ter uma vida social normal. No mesmo

sentido, este desconhecimento relativo à composi-

ção do segmento de mercado do turismo acessível,

está ainda associado à tendência de considerar que

as PCI são menos capazes, mais quezilentas e mal-

humoradas que as demais, procurando tirar vanta-

gens da sua condição.

Seguidamente, os estudantes que consideram

que a formação em atendimento inclusivo é essen-

cial para identi�car e responder às necessidades

das PCI, e de promover a qualidade de serviço da

organização, consideram que se deve ter cuidado

com o que se diz quando se está na presença de

uma pessoa com incapacidade. Por outro lado,
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este grupo de estudantes considera, também, que

as PCI são tão inteligentes quanto as outras e, por

isso, deve esperar-se que estas atinjam padrões de

desempenho semelhantes. Estes, ao contrário do

grupo anterior, consideram que as PCI podem ter

uma vida social absolutamente normal. De acordo

com os resultados obtidos, este grupo de estudan-

tes carateriza-se, ainda, por reconhecer o papel que

a formação representa para identi�car e responder

às necessidades das PCI.

Tabela 8 | Correlação entre o conhecimento acerca do mercado e as atitudes dos estudantes em relação às PCI: coe�ciente de
correlação de Spearmann
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Por outro lado, os estudantes que demonstram

reconhecer a importância da formação, enquanto

instrumento promotor da qualidade de serviço, ten-

dem a considerar que os pais das crianças com

incapacidade devem ser tão rigorosos quanto os

outros, que as PCI não sentem pena de si próprias

sendo, por isso, iguais e tão felizes quanto as ou-

tras.

Destaca-se, também, os que consideram im-

portante a formação dos colaboradores dos sta-

keholders, e os que concordam com o direito dos

de�cientes à participação plena na vida cultural,

recreação, lazer e desporto, pela tendência que de-

monstram ao considerar que as PCI são tão inte-

ligentes e bem-humoradas quanto as outras, pois

têm uma vida social normal e, que se devem levar

em conta quanto ao seu desempenho. Os estudan-

tes que consideram a formação dos colaboradores

dos stakeholders importante, consideram também

que as PCI não são mais quezilentas que as outras

pessoas.

Em relação aos estudantes que consideram o

acompanhante de viagem uma condição impor-

tante para que esta se realize, tendem em con-

cordar que as PCI possuem mais facilidade de se

relacionarem com outros, e que se devia ter cui-

dados especiais com o que se diz quando na sua

presença. Contudo, estes estudantes consideram

que cabe ao governo a responsabilidade pelo tra-

tamento das PCI e, admitem que estas deviam tra-

balhar e viver em ambientes especialmente criados

para os acolher. Talvez, por esta razão, conside-

rem também que as PCI tenham uma tendência a

fecharem-se em si mesmos, e não sintam que se-

jam tão bons quantos os outros.

Por outro lado, aqueles estudantes que consi-

deram que as PCI preferem ser autónomas, têm

a tendência em considerar que estas são iguais às

outras, pelo que não julgam importante ter cui-

dados especiais com o que se diz quando na sua

presença, que são tão capazes quantos os outros

e, por isso, não têm pena de si próprias.

Assim, o conhecimento que os estudantes pos-

suem acerca do mercado de turismo acessível re-

presenta um fator que está associado com as ati-

tudes em relação às PCI, enquadrando-se também

com os resultados a que os autores Uysal et al.,

(2014) alcançaram.

5. Conclusão e implicações

Tal como é sugerido pela maioria dos autores,

também nesta investigação os resultados alcança-

dos sugerem que a frequência de contacto com PCI

está relacionada com o conhecimento que os estu-

dantes possuem do mercado do turismo acessível

(H1) e, com as atitudes em relação às PCI (H2).

Por outro lado, os resultados apontam, também,

para a existência de uma relação entre o conheci-

mento que os estudantes possuem acerca do seg-

mento do mercado do turismo acessível e as atitu-

des em relação às PCI (H3).

Mais concretamente, no que diz respeito à

frequência de contacto com PCI, os resultados de-

monstram que quanto maior é a interação dos es-

tudantes com PCI, maior o conhecimento que estes

possuem do mercado, quer a nível da sua dimen-

são e composição, quer na importância que estes

atribuem à formação do sta� em atendimento in-

clusivo e, na identi�cação de problemas existentes

nos mais diversos prestadores dos serviços da ca-

deia de valor do turismo. Estas descobertas vão

no sentido da veri�cação do postulado na H1.

Por outro lado, à medida que a frequência de

contacto dos estudantes com PCI aumenta, os re-

sultados obtidos sugerem ainda que existe uma in-

�uência nas atitudes que estes têm em relação às

PCI, no sentido de que a média das atitudes ne-

gativas diminui e a média das atitudes positivas

aumenta. Este ponto é de relevante interesse na

investigação, uma vez que sugere que a intera-

ção com PCI, ao ser incluída num módulo progra-

mático ou pequena ação de formação com recria-

ção de situações vivenciadas por PCI, pode ajudar
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a sensibilizar os estudantes para as necessidades

deste grupo de pessoas. Perante o exposto, �ca

assim con�rmada a H2.

Por �m, no que diz respeito à frequência de

interação com PCI, os resultados que a investiga-

ção alcançou demonstram que quanto maior é o

conhecimento que os estudantes possuem acerca

do mercado, sobretudo ao nível da sua dimensão,

constituição, e importância atribuída à formação

do sta� em atendimento inclusivo como forma de

identi�car os problemas existentes nos mais diver-

sos prestadores dos serviços da cadeia de valor do

turismo, melhores são as atitudes em relação às

PCI. Estas descobertas vão no sentido da veri�ca-

ção do postulado na H3.

Este estudo contribui de forma inequívoca para

que os responsáveis pelos programas curriculares

dos cursos na área cienti�ca do turismo, possam

usufruir de alguns fundamentos que sustentam a

importância que a interação com PCI e o aumento

do conhecimento acerca do tema do turismo aces-

sível e das necessidades especi�cas dos turistas

com incapacidade, seja abordado nas unidades cur-

riculares de forma a sensibilizar e proporcionar al-

terações às atitudes dos estudantes na área cientí-

�ca do turismo em relação às PCI. Por outro lado,

permitiu a identi�cação de algumas variáveis que

devem ser tomadas em consideração na prepara-

ção destes módulos formativos.

Apesar dos contributos deste estudo, existem

algumas limitações que decorrem sobretudo do

método de amostragem considerado � o método

de amostragem por conveniência. Se, por um lado,

este método permitiu o acesso ao objeto de estudo

de forma rápida e com custos associados relativa-

mente baixos, incidiu apenas em estabelecimentos

de ensino superior público localizados no centro e

norte do país, deixando de fora outras regiões do

país que poderiam contribuir com outros dados di-

ferentes aos obtidos.

Por outro lado, o estudo foca apenas os estu-

dantes que frequentam o ensino superior público,

o que não permite extrapolar os resultados alcan-

çados pela investigação a todos os alunos que fre-

quentam os cursos da área cientí�ca do turismo

lecionados em Portugal.
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